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TEXTO 1 

UM AMIGO POR UM DEFUNTO 
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Quanto à outra pessoa que teve a força obliterativa, foi o meu colega Escobar que no domingo, antes do 
meio-dia, veio ter a Mata-cavalos. Um amigo supria assim um defunto, e tal amigo que durante cerca de cinco 
minutos esteve com a minha mão entre as suas, como se me não visse desde longos meses. 

– Você – janta comigo, Escobar? 
– Vim para isto mesmo. 
Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que me tinha, e ele respondeu com muita polidez, ainda que um tanto 

atado, como se carecesse de palavra pronta. Já viste que não era assim, a palavra obedecia-lhe, mas o homem 
não é sempre o mesmo em todos os instantes. O que ele disse, em resumo, foi que me estimava pelas minhas 
boas qualidades e aprimorada educação; no seminário todos me queriam bem, nem podia deixar de ser assim, 
acrescentou. Insistia na educação, nos bons exemplos, "na doce e rara mãe" que o céu me deu... Tudo isso 
com a voz engasgada e trêmula. 

Todos ficaram gostando dele. Eu estava tão contente como se Escobar fosse invenção minha. José Dias 
desfechou-lhe dois superlativos, tio Cosme dois capotes, e prima Justina não achou tacha que lhe pôr; depois, 
sim, no segundo ou terceiro domingo, veio ela confessar-nos que o meu amigo Escobar era um tanto metediço 
e tinha uns olhos policiais a que não escapava nada. 

– São os olhos dele, expliquei. 
– Nem eu digo que sejam de outro. 
– São olhos refletidos, opinou tio Cosme. 
– Seguramente, acudiu José Dias; entretanto, pode ser que a senhora D. Justina tenha alguma razão. A 

verdade é que uma coisa não impede outra, e a reflexão casa-se muito bem à curiosidade natural. Parece 
curioso, isso parece, mas... 

– A mim parece-me um mocinho muito sério, disse minha mãe. 
– Justamente! confirmou José Dias para não discordar dela. 
Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar as outras, naturalmente), vi que o 

prazer dele foi extraordinário. Agradeceu, dizendo que eram bondades, e elogiou também minha mãe, senhora 
grave, distinta e moça, muito moça... Que idade teria? 

– Já fez quarenta, respondi eu vagamente por vaidade. 
– Não é possível! exclamou Escobar. Quarenta anos! Nem parece trinta; está muito moça e bonita. Também 

a alguém há de você sair, com esses olhos que Deus lhe deu; são exatamente os dela. Enviuvou há muitos 
anos? 

Contei-lhe o que sabia da vida dela e de meu pai. Escobar escutava atento,perguntando mais, pedindo 
explicação das passagens omissas ou só escuras. Quando eu lhe disse que não me lembrava nada da roça, 
tão pequenino viera, contou-me duas ou três reminiscências dos seus três anos de idade, ainda agora frescas. 
E não contávamos voltar à roça? 

– Não, agora não voltamos mais. Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá.Tomás! 
– Nhonhô! 
Estávamos na horta da minha casa, e o preto andava em serviço; chegou-se a nós e esperou. 
– É casado, disse eu para Escobar. Maria onde está? 
– Está socando milho, sim, senhor. 
– Você ainda se lembra da roça, Tomás? 
– Alembra, sim, senhor. 
– Bem, vá-se embora. 
Mostrei outro, mais outro, e ainda outro, este Pedro, aquele José, aquele outro Damião... 
– Todas as letras do alfabeto, interrompeu Escobar. 
Com efeito, eram diferentes letras, e só então reparei nisto; apontei ainda outros escravos, alguns com os 

mesmos nomes, distinguindo-se por um apelido, ou da pessoa, como João Fulo, Maria Gorda, ou de nação 
como Pedro Benguela, Antônio Moçambique... 

– E estão todos aqui em casa? perguntou ele. 
– Não, alguns andam ganhando na rua, outros estão alugados. Não era possível ter todos em casa. Nem 

são todos os da roça; a maior parte ficou lá. 
– O que me admira é que D. Glória se acostumasse logo a viver em casa da cidade, onde tudo é apertado; 

a de lá é naturalmente grande. 
– Não sei, mas parece. Mamãe tem outras casas maiores que esta; diz porém que há de morrer aqui. As 

outras estão alugadas. Algumas são bem grandes, como a da Rua da Quitanda... 
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– Conheço essa; é bonita. 
– Tem também no Rio Comprido, na Cidade-Nova, uma no Catete... 
– Não lhe hão de faltar tetos, concluiu ele sorrindo com simpatia. 
Caminhamos para o fundo. Passamos o lavadouro; ele parou um instante aí, mirando a pedra de bater 

roupa e fazendo reflexões a propósito do asseio; depois continuamos. Quais foram as reflexões não me lembra 
agora; lembra-me só que as achei engenhosas, e ri, ele riu também. A minha alegria acordava a dele, e o céu 
estava tão azul, e o ar tão claro, que a natureza parecia rir também conosco. São assim as boas horas deste 
mundo. Escobar confessou esse acordo do interno com o externo, por palavras tão finas e altas que me 
comoveram; depois, a propósito da beleza moral que se ajusta à física, tornou a falar de minha mãe, "um anjo 
dobrado", disse ele. 

 
ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. Texto de referência: Obras Completas de 
Machado de Assis, vol. I, Nova Aguilar, Rio de Janeiro, 1994. Publicado originalmente 
pela Editora Garnier, Rio de Janeiro, 1899. 
 
Disponível em <http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm08.pdf> 

 
01. Das acepções da palavra ―obliterativa‖, que se encontram abaixo, a que mais se adequa ao sentido em que aparece 

no fragmento ―Quanto à outra pessoa que teve a força obliterativa, foi o meu colega Escobar (...)‖, linha 1, é 
A) fazer desaparecer ou desaparecer pouco a pouco; apagar(-se). 
B) fazer sair ou fazer deixar de existir; destruir, eliminar, suprimir. 
C) fechar-se ou fechar a cavidade de; obstruir(-se). 
D) carimbar (selo, bilhete), para que não possa ser utilizado outra vez. 
E) fazer esquecer ou ficar esquecido. 

 
02. De acordo com o texto, é correto inferir que 

A) Escobar foi bem aceito por todas as pessoas da casa de Bentinho. 
B) Dona Glória (a mãe de Bentinho) era uma mulher idosa. 
C) Dona Glória procurava manter os escravos sempre perto dela. 
D) Justina alimentava desconfianças sobre Escobar. 
E) José Dias costumava opor-se às opiniões de Dona Glória. 

 
03. Nos fragmentos abaixo, extraídos do texto, temos, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem: 

I. ―José Dias desfechou-lhe dois superlativos, tio Cosme dois capotes (...)‖, linhas 12 e 13 
II. ―(...) veio ela confessar-nos que o meu amigo Escobar era um tanto metediço (...)‖, linha 14 

III. ―– A mim parece-me um mocinho muito sério, (...)‖, linha 22 
IV. ―– Não lhe hão de faltar tetos, (...)‖, linhas 57 

 
A) I. metáfora; II. metonímia; III. eufemismo; IV. silepse. 
B) I. elipse; II. hipérbole; III. eufemismo; IV. sinédoque. 
C) I. zeugma; II. metáfora; III. pleonasmo; IV. silepse. 
D) I. hipérbole; II. hipérbato; III. pleonasmo; IV. sinédoque. 
E) I. zeugma; II. hipérbato; III. pleonasmo; IV. sinédoque. 

 
04. A oração destacada em ―(...) o céu estava tão azul, e o ar tão claro, que a natureza parecia rir também conosco.‖, 

linhas 60 e 61, expressa ideia de 
A) consequência.         B) concessão. 
C) conformidade.         D) comparação. 
E) condição. 

 
05. Passando, corretamente, os verbos dos fragmentos abaixo, extraídos do texto, que se encontram no imperativo 

afirmativo, para o imperativo negativo, temos, respectivamente, 
 

―Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!‖, linha 35. 
―– Bem, vá-se embora.‖, linha 42. 

 
A) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vá embora. 
B) Não olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vá embora. 
C) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não se vás embora. 
D) Não olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não vades embora. 
E) Não olhes, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!; — Bem, não vades embora. 

 
06. Observe as acepções do substantivo reminiscências. 

I. Aquilo do qual se recorda; lembrança; recordação. 
II. Recordação vaga, quase apagada.  

III. Faculdade de reter na memória e reproduzir os conhecimentos adquiridos.  
IV. Recordação gradativa que o homem tem das ideias que contemplou em estado puro, antes da sua encarnação; 

anamnese. 
 

http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm08.pdf


 
 

As que mais se adequam ao sentido que se apresenta no fragmento “(...) contou-me duas ou três reminiscências 
dos seus três anos de idade, ainda agora frescas”, linha 33, são 
A) I e IV.           B) I e III. 
C) I e II.            D) II e IV. 
E) III e IV. 

 
07. Assim como em ―(...) Quais foram as reflexões não me lembra agora; (...)‖, linha 59, está correta a regência do 

verbo lembrar em 
A) lembrou-me o caso de outro indivíduo infeliz.  B) lembrou do caso de outro indivíduo infeliz. 
C) lembrei-me o caso de outro indivíduo infeliz.  D) lembrei do caso de outro indivíduo infeliz. 
E) lembraram do caso de outro indivíduo infeliz. 

 
08. Considere, verdadeiras (V) ou falsas (F), as assertivas, acerca das comunicações oficiais do IF – Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia. Em seguida, marque a alternativa que apresenta a sequência correta: 
(   ) No cabeçalho de ofícios, memorandos, portarias e outros documentos oficiais, o único emblema a ser 

utilizado será o brasão com as Armas Nacionais. 
(   ) O timbre dos papéis de expediente poderá ter o brasão e os dizeres "República Federativa do Brasil". 
(   ) O fecho das comunicações oficiais tem como finalidade única arrematar o texto. 
(   ) Para todas as modalidades de comunicação oficial, deve-se utilizar apenas, como fecho, o termo 

respeitosamente. 
 

A sequência correta é 

A) V – V – F – F.          B) V – F – F – V. 
C) F – V – V – F.          D) F – F – V – V. 
E) V – F – F – F. 

 
09. O uso do ponto de exclamação nas frases ―– Não é possível! exclamou Escobar. (...)‖, linha 28, e ―— Não, agora 

não voltamos mais. Olhe, aquele preto que ali vai passando, é de lá. Tomás!‖, linha 35, indicam, do ponto de vista 
semântico, 
A) espanto – chamamento.       B) espanto – surpresa. 
C) indignação – assombro.       D) cólera – dor. 
E) entusiasmo – espanto. 

 
10. A alteração da posição do pronome oblíquo, em relação ao verbo, se mantém de acordo com a língua culta padrão 

em 
A)  ―Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que me tinha (...)‖, linha 6 
   Minha mãe agradeceu-lhe a amizade que tinha-me. 
B)  ―(...) a palavra obedecia-lhe, mas o homem não é sempre o mesmo em todos os instantes.(...)‖, linhas 7 e 8 
   A palavra lhe obedecia, mas o homem não é sempre o mesmo em todos os instantes. 
C)  ―(...) no seminário todos me queriam bem (...)‖, linha 9 
   no seminário todos queriam-me bem 
D)  ―Contei-lhe o que sabia da vida dela e de meu pai. (...)‖, linha 31 
   Lhe contei o que sabia da vida dela e de meu pai. 
E)  ―(...) Quando eu lhe disse que não me lembrava nada da roça (...)‖, linha 32 
   Quando eu lhe disse que não lembrava-me nada da roça. 

 
TEXTO 2 
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Segundo um novo estudo desenvolvido por pesquisadores do Instituto de Psiquiatria do Estado de Nova 
York e da Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, pessoas com depressão leve, ou seja, com sintomas 
menos intensos da doença, também podem se beneficiar com o uso de antidepressivos. A pesquisa, divulgada 
nesta sexta-feira na versão online do periódico Journal of Clinical Psychiatry, se opõe a levantamentos 
anteriores que haviam identificado efeitos positivos desses medicamentos somente em pacientes com quadros 
de depressão grave. 

"Atualmente existe uma concepção válida de que, se uma pessoa não tem um quadro de depressão tão 
grave e que não dura tanto tempo, ela pode melhorar sozinha ou somente com terapias", afirma David 
Hellerstein, médico da Universidade de Columbia e um dos autores do estudo. Para ele, porém, a decisão dos 
profissionais de receitar ou não antidepressivos não deve se basear necessariamente no grau do problema, 
mas sim na persistência dos sintomas. 

"Pacientes que conseguem melhorar, após algumas semanas, com mudança na dieta ou praticando 
atividades físicas não precisam dos medicamentos", disse o médico à agência Reuters. "Porém aqueles com 
depressão mais persistente devem ser avaliados e os antidepressivos podem ser uma boa opção, mesmo para 
sintomas moderados da doença." 

Foram coletados dados de seis estudos diferentes feitos no próprio Instituto de Psiquiatria do Estado de 
Nova York entre os anos de 1985 e 2000. Ao todo, essas pesquisas analisaram as características de 825 
pessoas com depressão moderada e duradoura. Em metade dos casos, os pacientes que tomaram 
antidepressivos apresentaram uma melhora mais acentuada nos sintomas depressivos do que aqueles que 
receberam placebo. 

"Esse resultado é suficiente para os profissionais cogitarem recomendar esse tratamento", afirma o 
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estudo. Porém, os pesquisadores ressaltam que isso não significa que todas as pessoas com depressão leve 
devam receber antidepressivos, já que pacientes com esse problema costumam responder bem a 
psicoterapias. Além disso, os medicamentos podem apresentar efeitos colaterais para o organismo. 

 
Disponível em <http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-
pessoas-com-depressao-leve> 

 
11. Sobre o texto acima, é incorreto afirmar-se que 

A) pessoas com depressão leve devem usar antidepressivos. 
B) há um consenso atualmente de que pacientes com depressão leve melhoram com terapias e até mesmo 

sozinhos. 
C) o fator determinante para a indicação do uso de antidepressivos deve ser necessariamente a persistência dos 

sintomas. 
D) pesquisas anteriores identificavam a eficiência de medicamentos somente em pacientes com depressão grave. 
E) os pacientes que tomaram placebo durante a pesquisa tiveram uma melhora menos acentuada nos sintomas 

depressivos do que os que tomaram antidepressivos. 
 
12. É correto afirmar-se que, dos itens abaixo, 

I. Placebo é um tipo de medicamento de efeito e duração curtos.  
II. O tratamento da depressão envolve muitos fatores, entre eles mudanças de alimentação e prática de 

atividade física. 
III. A psicoterapia acompanhada de antidepressivos garante o sucesso no tratamento da depressão. 

 
A) somente I está correta.       B) somente II está correta. 
C) somente III está correta.       D) todas estão corretas. 
E) todas estão erradas. 

 
13. Assim como em cogitarem, linha 21, são grafadas com G: 

A) beringela, tigela, gentileza, gerimum.    B) giboia, gerimum, gerir, gesto. 
C) Agiota, gíria, estrangeiro, viagem.     D) Monge, argila, beringela, lage. 
E) gesto, geito, lage, tigela. 

 
14. Usa-se vírgula pelo mesmo motivo que na expressão destacada ―Para ele, porém, a decisão dos profissionais de 

receitar ou não antidepressivos não deve se basear necessariamente no grau do problema, mas sim na persistência 
dos sintomas‖, linhas 9 a 11, no item 
A) Fortaleza, 15 de maio de 2011. 
B) Ora, Patrícia, não diga bobagens. 
C) Era uma senhora séria, íntegra e sincera. 
D) Os cerrados estão produzindo, todavia, altas quantidades de alimentos. 
E) Fortaleza, a cidade do sol, já tem um trânsito caótico. 

 
15. O sinal de crase está empregado incorretamente em 

A) queremos uma pizza à moda italiana 
B) assisti à peça que está em cartaz. 
C) não vendemos à prazo. 
D) respondeu às perguntas do interrogatório com muita segurança. 
E) chegamos às nove horas. 

 
Para responder à questão 16, leia a tirinha abaixo. 

 

 
 

Disponível em <http://tirasdemafalda.tumblr.com/> 

http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-pessoas-com-depressao-leve
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/antidepressivos-tambem-podembeneficiar-pessoas-com-depressao-leve
http://tirasdemafalda.tumblr.com/


 
 

16. No último quadrinho, são usados dois pontos na fala da Mafalda, por se tratar de 

A) um vocativo.          B) uma citação. 
C) um aposto.          D) uma enumeração. 
E) uma fala da personagem. 

 
Leia o texto abaixo, para responder às questões 17 a 20. 

 
________ n.º 118/2009/GR  
 Em 7 de maio de 2009. 
 
Ao Senhor Chefe do Departamento de Administração  
Assunto: Instalação de microcomputadores 

 
1. Nos termos do Plano Geral de informatização, solicitamos a ______1_______ verificar a possibilidade de que sejam 
instalados três microcomputadores neste Departamento. 
2. Ressaltamos que o equipamento seja dotado de disco rígido e de monitor padrão EGA. Quanto a programas, 
haverá necessidade de dois tipos: um processador de textos e outro gerenciador de banco de dados. 
3. Sugerimos que o treinamento de pessoal para operação dos micros esteja a cargo da Seção de Treinamento do 
Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou seu acordo a respeito. 
4. Mencionamos, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departamento ensejará racional distribuição de 
tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma melhoria na qualidade dos serviços prestados. 
 Atenciosamente, 

[nome] 
[cargo] 

Disponível em <http://redacaooficial.ufsc.br> 

 
17. Considerando-se as normas de redação oficial, a estrutura do documento acima é de um 

A) ofício.           B) memorando. 
C) correio eletrônico.         D) requerimento. 
E) aviso. 

 
18. O pronome de tratamento que completa adequadamente a lacuna 1 do texto é 

A) Vossa Senhoria.         B) Vossa Eminência. 
C) Vossa Magnificência.        D) Vossa Excelência. 
E) Sua Excelência. 

 
19. Sobre as normas técnicas de redação oficial, é correto afirmar-se que 

A) a concisão, a clareza, a objetividade e a formalidade contribuem para que seja alcançada a pessoalidade 
necessária em documentos oficiais. 

B) em comunicações oficiais, deve sempre prevalecer a linguagem técnica. 
C) aviso e ofício são modalidades de comunicação oficial completamente diferentes. 
D) o memorando é a modalidade de comunicação entre unidades administrativas de diferentes órgãos. 
E) o memorando segue o modelo do padrão ofício. 
 

20. O vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de Poder é 

A) Senhor.           B) Excelentíssimo Senhor. 
C) Vossa Eminência.         D) Magnífico Senhor. 
E) Eminentíssimo Senhor. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Os princípios de contabilidade foram estabelecidos pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC através, da 

Resolução CFC n° 750/93, com alterações trazidas pela Resolução CFC n° 1.282/10. O principal objetivo da 
adoção destes princípios é criar meios, para que as informações contábeis sejam divulgadas de forma confiável, útil 
e uniforme para os usuários internos e externos. De acordo com as Resoluções do CFC citadas, sobre os Princípios 
da Contabilidade, é correto afirmar-se que 

A)  diante de situações que apresentarem opções igualmente válidas, o Princípio da Competência impõe a escolha 
da hipótese de que resulte menor patrimônio líquido. 

B)  o princípio contábil que reconhece o patrimônio como objeto da Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial 
é o Princípio da Continuidade. 

C)  o Princípio da Atualização Monetária determina que os componentes do patrimônio devem ser inicialmente 
registrados pelos valores originais das transações, expressos em moeda nacional. 

D)  o Princípio da Competência refere-se ao processo de mensuração e apresentação dos componentes 
patrimoniais, para produzir informações íntegras e tempestivas. 

E)  o Princípio da Continuidade pressupõe que a Entidade continuará em operação no futuro, portanto a 
mensuração e a apresentação dos componentes do patrimônio levam em conta esta circunstância. 

 



 
 

22. Umas das principais alterações, trazidas pela Resolução CFC n° 1.282/10, foi a extinção de um dos princípios 

contábeis, que é o princípio do(a) 
A) registro pelo valor original.       B) continuidade. 
C) entidade.           D) atualização monetária. 
E) oportunidade. 

 
23. A Empresa comercial Belchior Ltda. vendeu, em maio de 2011, R$ 20.000,00 em mercadorias a prazo, com 

vencimento para 30 dias. A Conta Clientes, utilizada nessa transação, será considerada 
A) origem de recursos.        B) aplicação de recursos. 
C) de receita.          D) direito a receber de longo prazo. 
E) passivo circulante. 

 
24. Segundo a Lei 6.404/76, com redação alterada pela Lei no 11.941/09, o ativo diferido foi revogado da estrutura do 

balanço patrimonial a partir do exercício de 2009. O saldo das contas do ativo diferido das sociedades anônimas, 
que não puder ser alocado a outro grupo de contas, em 31 de dezembro de 2008, poderá 
A) ser reclassificado como ativo não circulante / intangível. 
B) ser remanejado para o patrimônio líquido / reservas de capital. 
C) ser considerado como receita efetiva do exercício. 
D) ter o saldo transferido para as reservas de contingências. 
E) permanecer no ativo sob essa classificação até sua completa amortização  

 
25. A revendedora de veículos R. Fagner LTDA adquiriu, no dia 15/01/2012, 12 automóveis, pagando R$ 10.000,00 por 

cada um. Sabe-se que 50% dos automóveis eram para revenda e o restante para uso da diretoria e que a transação 
foi paga 20% à vista e o restante, a prazo.  
Considerando-se que a empresa está instalada num paraíso fiscal, onde os impostos incidentes na transação e os 
juros são iguais a 0 (zero), é correto afirmar-se que a escrituração do lançamento contábil desta compra representa 

um 
A) fato contábil modificativo. 
B) lançamento de terceira fórmula. 
C) fato contábil misto aumentativo. 
D) lançamento de quarta fórmula. 
E) lançamento que fere o Método das Partidas Dobradas. 

 
26. Em conformidade com a lei 6.404/76 e suas posteriores alterações e de acordo com as Normas Brasileiras de 

Contabilidade, emanadas pelo CFC, a Demonstração do Fluxo de Caixa deve ser elaborada pelos métodos direto 
ou indireto e deve segregar as movimentações em três grandes grupos de fluxos de caixa, que são 
A) das operações, dos investimentos e dos financiamentos. 
B) dos agentes consignatários, dos agentes correspondentes e da conta de proprietários. 
C) das variações ativas, das variações passivas e das mutações. 
D) dos empenhos, das liquidações e dos pagamentos. 
E) dos ativos, dos passivos e do patrimônio líquido. 

 
Atenção: as questões 27, 28 e 29 baseiam-se nos dados abaixo. 
 

O saldo das contas abaixo foi extraído do software contábil da Cia. Manassés S.A., do ramo de extração vegetal.   
 

Contas Saldo 

Caixa R$ 1.500,00 

Banco Conta Movimento R$ 2.500,00 

Clientes R$ 1.000,00 

Ações de Coligadas R$ 6.000,00 

Adiantamento a Sócios R$ 1.000,00 

Fornecedores R$ 3.000,00 

Salários a Pagar R$ 1.000,00 

Tributos a Recolher R$ 500,00 

Capital Social R$ 10.000,00 

Prejuízos Acumulados R$ 800,00 

Imóveis R$ 1.000,00 

Ágio na Emissão de Ações R$ 600,00 

Adiantamento a Empregados R$ 100,00 

Despesa de Vendas R$ 500,00 

Depreciação Acumulada R$ 100,00 

Reserva Legal R$ 1.000,00 

Tributos a recolher R$ 300,00 



 
 

Contas Saldo 

Móveis e Utensílios R$ 1.000,00 

Ações em tesouraria R$ 800,00 

Tributos a recuperar R$ 200,00 

Capital a integralizar R$ 1.500,00 

Vendas R$ 6.000,00 

Custos das Mercadorias Vendidas R$ 3.200,00 

Veículo R$ 2.000,00 

Reserva para contingências R$ 500,00 

Reservas de Lucros a realizar R$ 100,00 

 
27. Elaborando-se o balancete geral com os saldos, haverá 

A) contas patrimoniais com saldos credores, somando R$ 23.100,00. 
B) ativo circulante somando R$ 5.100,00.       
C) patrimônio líquido somando R$ 9.100,00. 
D) contas de resultado de natureza devedora, com saldo no valor de R$ 3.800,00.  
E) passivo circulante somando R$ 5.800,00.  

 
28. O saldo do ativo circulante e do ativo não circulante será, respectivamente:[, 

A) R$ 5.200,00 e R$ 11.000,00.      B) R$ 5.300,00 e R$ 10.900,00. 
C) R$ 5.100,00 e R$ 11.700,00.      D) R$ 10.200,00 e R$ 10.900,00. 
E) R$ 6.000,00 e R$ 11.000,00. 

 
29. O saldo total do passivo circulante será 

A) R$ 4.800,00.          B) R$ 4.900,00. 
C) R$ 7.800,00.          D) R$ 5.600,00. 
E) R$ 6.300,00. 

 
30. De acordo com a legislação societária (6.404/76 e posteriores alterações), no que tange às demonstrações 

contábeis, julgue os itens a seguir. 
I. O Balanço Patrimonial e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido fazem parte das 

demonstrações financeiras obrigatórias para todas as Companhias. 
II. As demonstrações de cada exercício serão publicadas com a indicação dos valores correspondentes das 

demonstrações do exercício anterior. 
III. Nas demonstrações, os pequenos saldos poderão ser agregados, desde que indicada a sua natureza e não 

ultrapassem 0,1 (um décimo) do valor do respectivo grupo de contas, mas é vedada a utilização de 
designações genéricas, como "diversas contas" ou "contas-correntes". 

IV. As demonstrações serão complementadas por notas explicativas e outros quadros analíticos ou 
demonstrações contábeis necessários para esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do 
exercício. 

V. A companhia fechada com patrimônio líquido, na data do balanço, inferior a R$ 20.000.000,00 (vinte milhões 
de reais) não será obrigada à elaboração e à publicação da demonstração dos fluxos de caixa. 

VI. As companhias fechadas deverão optar por observar as normas sobre demonstrações financeiras expedidas 
pela Comissão de Valores Mobiliários para as companhias abertas. 

 
Estão corretas: 

A) I, II e III.           B) II, III e VI. 
C) I, II, V.           D) II, III e IV. 
E) II, III e V. 
 

31. Em relação ao Balanço Patrimonial, é errado afirmar-se que 

A)  no ativo, as contas serão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados. 
B)  o ativo não circulante é composto por ativo realizável a longo prazo, investimentos, permanente e intangível. 
C)  o patrimônio líquido está dividido em capital social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, 

reservas de lucros, ações em tesouraria e prejuízos acumulados. 
D)  na companhia em que o ciclo operacional da empresa tiver duração maior que o exercício social, a classificação 

no circulante ou longo prazo terá por base o prazo desse ciclo. 
E)  a conta do capital social discriminará o montante subscrito e, por dedução, a parcela ainda não realizada. 

 
  



 
 

32. Considere que os dados da tabela abaixo (valores em reais) são relativos à demonstração de resultado de 

determinada empresa. 
 

RECEITA BRUTA R$ 300.000,00 
- IMPOSTOS SOBRE VENDAS R$ 40.000,00 
- CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS R$ 150.000,00 
- SALÁRIO R$ 20.000,00 
- FGTS R$ 1.600,00 
- DEPRECIAÇÃO R$ 3.000,00 
RECEITAS FINANCEIRAS R$ 1.500,00 
RECEITAS DE ALUGUEL R$ 3.000,00 
RECEITAS COM EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL R$ 1.200,00 

 
De acordo com estas informações, o valor adicionado recebido em transferência, no período, é de R$ 
A) 301.200,00.          B) 1.200,00. 
C) 2.700,00.           D) 5.700,00. 
E) 305.700,00. 

 
33. Conforme art. 200 da Lei Societária, não é uma destinação da reserva de capital: 

A) resgate, reembolso ou compra de ações. 
B) resgate de partes beneficiárias. 
C) incorporação ao capital social. 
D) pagamento de dividendo a ações ordinárias. 
E) absorção de prejuízos que ultrapassarem os lucros acumulados e as reservas de lucros. 

 
34. Não deve figurar na demonstração do fluxo de caixa: 

A) recebimento de um imóvel em doação. 
B) pagamento de juros sobre empréstimos. 
C) recebimento de recursos financeiros de acionistas. 
D) pagamento de juros sobre empréstimos. 
E) recebimento de venda de títulos de outras sociedades. 

 
Atenção: as questões 35, 36 e 37 baseiam-se nos dados abaixo. 
 

A empresa comercial Tiririca Ltda, que atua no ramo empresarial humorístico da cidade de Fortaleza-CE, adquiriu, 
em 20/03/2011, um lote de retroprojetores, revendendo a metade deste lote por R$ 560.000,00. Nas transações de 
compra e venda, a empresa está sujeita à incidência de ICMS, Pis e Cofins. 18%, 1,65% e 7,6% são as respectivas 
alíquotas destes tributos (não cumulativos) e o lucro bruto auferido, na transação, foi de R$ 160.000,00. 

 
35. O Custo das Mercadorias Vendidas foi igual a R$ 

A) 247.400,00.          B) 407.400,00. 
C) 152.600,00.          D) 160.000,00. 
E) 254.800,00. 

 
36. Os impostos incidentes sobre a compra e sobre a venda são, respectivamente, R$ 

A) 185.337,46 e 152.600,00.       B) 407.400,00 e 152.600,00. 
C) 152.600,00 e 185.337,46.       D) 152.600,00 e 407.400,00. 
E) 254.800,00 e 152.600,00. 

 
37. O valor efetivamente pago ao fornecedor pela compra foi equivalente a R$ 

A) 494.800,00.          B) 680.137,46. 
C) 1.174.937,46.          D) 608.120,13. 
E) 254.800,00. 
 

38. A companhia de pleno direito dissolve-se, exceto 

A) pelo término do prazo de duração. 
B) nos casos previstos no estatuto. 
C) por deliberação da assembleia geral.  
D) quando o prejuízo acumulado ultrapassar o capital social. 
E) pela extinção, na forma da lei, da autorização para funcionar. 

 
39. Reserva Legal, Reservas Estatutárias, Reservas para Contingências, Reservas de Incentivos Fiscais, Reserva de 

Retenção de Lucros e Reserva de Lucros a Realizar são os tipos de Reservas de Lucros segundo a lei societária. 
A soma de todas as Reservas de Lucros não poderá ultrapassar o Capital Social da empresa, porém a 
______________, ______________ e ______________ estão excluídas deste cálculo.  
Preenchem corretamente as lacunas, segundo a Lei 6.404/64: 
A) Reserva Legal, Reservas Estatutárias, Reservas para Contingências.  
B) Reservas para Contingências, Reservas de Incentivos Fiscais, Reserva de Lucros a Realizar. 
C) Reservas Estatutárias, Reservas para Contingências, Reserva de Lucros a Realizar. 



 
 

D) Reserva de Retenção de Lucros, Reserva de Lucros a Realizar e Reserva Legal. 
E) Reserva Legal, Reservas Estatutárias e Reserva de Lucros a Realizar. 

 
40. O Artigo 183 da lei societária considera valor justo dos investimentos o 

A) preço pelo qual possam ser repostos. 
B) preço líquido de realização mediante venda no mercado. 
C) valor líquido pelo qual possam ser alienados a terceiros. 
D) valor que se obtiver em um mercado ativo. 
E) valor presente dos investimentos. 

 
41. A lei 4.320, que estatui normas gerais de Direito Financeiro, classifica as despesas públicas em despesas correntes 

e despesas de capital. Representa, corretamente, uma despesa de capital: 

A) o pagamento do pessoal civil. 
B) a aquisição de material de consumo. 
C) as Contribuições de Previdência Social dos servidores. 
D) a aquisição de títulos representativos do capital de empresas já constituídas. 
E) a despesa destinada a atender obras de conservação de bens imóveis. 
 

42. O Título IV da Lei nº 4.320 aborda, entre os arts. 34 e 39, as normas gerais do exercício financeiro. Sobre isto, é 
falso afirmar-se que 

A) o exercício financeiro coincidirá com o ano civil. 
B) pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as despesas nele legalmente pagas. 
C) consideram-se Restos a Pagar as despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de dezembro. 
D) reverte à dotação a importância de despesa anulada no exercício. 
E) a Dívida Ativa da União será apurada e inscrita na Procuradoria da Fazenda Nacional. 

 
43. O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE, ao reservar dotação orçamentária para a aquisição de 

imóvel já em utilização para funcionamento da nova sede da Reitoria, classificará essa despesa como 
A) transferência de capital.       B) inversão financeira. 
C) despesa corrente.         D) investimento. 
E) material permanente. 

 
44. O primeiro estágio da execução da despesa pública é 

A)  a verificação do direito adquirido pelo credor, tendo por base os títulos e os documentos comprobatórios do 
respectivo crédito. 

B)  o ato emanado de autoridade competente, que cria, para o Estado, obrigação de pagamento pendente ou não 
de implemento de condição. 

C)  o despacho exarado por autoridade competente, determinando a extinção da obrigação. 
D)  o procedimento administrativo que tem por objetivo verificar, entre vários fornecedores habilitados, quem 

oferece condições mais vantajosas para a aquisição de bem ou serviço. 
E)  a fase em que são estimadas as despesas para o exercício financeiro convertidas em Lei orçamentária anual. 

 
45. Para a identificação do código da natureza da despesa, deve ser utilizado o conjunto de tabelas em que cada título é 

associado a um número. A agregação destes números, num total de seis dígitos, constituirá o código referente à 
classificação da despesa quanto à sua natureza. O contador, ao se deparar com o código 3.3.90.30, por 
interpretação, saberá identificar que se trata de uma despesa corrente, para adquirir material de consumo. O 
terceiro e o quarto digito da sequência numérica informada representam 
A) o desdobramento do elemento de despesa.   B) as funções de governo. 
C) o elemento de despesa.       D) a categoria econômica. 
E) a modalidade de aplicação. 

 
46. Os itens orçamentários amortização da dívida e amortização de empréstimos pertencem, respectivamente, às 

categorias econômicas 
A) Despesa de Capital e Receita de Capital.   B) Receita de Capital e Despesa de Capital. 
C) Despesa Corrente e Receita Corrente.    D) Receita Corrente e Despesa de Capital. 
E) Despesa de Capital e Despesa Corrente. 

 
47. Relacione as colunas abaixo. 
 

1) Empenho   (  ) Verificação do direito adquirido pelo credor  
2) Liquidação   (  ) Momento em que os contribuintes comparecem perante os agentes arrecadadores 
3) Pagamento   (  ) Ato pelo qual se verificam o valor e o vencimento de cada tributo 
4) Lançamento   (  ) Comprometimento do crédito orçamentário 
5) Arrecadação   (  ) Extinção da obrigação com fornecedores de bens e serviços 
6) Recolhimento  (  ) Entrega dos recursos arrecadados à Conta Única do Tesouro 

 

A sequência correta é 

A) 1, 2, 3, 4, 5 e 6.         B) 2, 5, 1, 4, 6 e 3. 
C) 2, 5, 4, 1, 3 e 6.         D) 2, 6, 4, 1, 3 e 5. 
E) 1, 6, 4, 3, 2 e 5. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Exerc%C3%ADcio_financeiro


 
 

48. À Luz da Lei 4.320, julgue os itens. 

I. A contabilidade evidenciará, perante a Fazenda Pública, a situação de todos quantos, de qualquer modo, 
arrecadem receitas, efetuem despesas, administrem ou guardem bens a ela pertencentes ou confiados. 

II. Os serviços de contabilidade serão organizados, de forma a permitirem o acompanhamento da execução 
orçamentária, o conhecimento da composição patrimonial, a determinação dos custos dos serviços 
industriais, o levantamento dos balanços gerais e a análise e a interpretação dos resultados econômicos e 
financeiros. 

III. A escrituração sintética das operações financeiras e patrimoniais se efetuará pelo método das partidas 
simples. 

IV. A contabilidade evidenciará os fatos ligados à administração orçamentária, financeira patrimonial, industrial e 
comercial. 

V. O levantamento geral dos bens móveis e imóveis terá por base o inventário sintético de cada unidade 
administrativa e os elementos da escrituração analítica na contabilidade. 

 
É correto dizer-se que 

A) apenas uma alternativa é verdadeira.    B) existem apenas duas alternativas verdadeiras. 
C) existem apenas três alternativas verdadeiras.  D) existe apenas uma alternativa falsa. 
E) todas as alternativas são verdadeiras. 

 
49. De acordo com a Lei 4.320, existe uma Receita de Capital que não pode ser classificada como Receita 

Orçamentária, que é a 
A) Receita de Contribuições.       B) Amortização da Dívida. 
C) Amortização de Empréstimo.      D) Alienação de Bens.  
E) Superávit do Orçamento Corrente. 

 
50. São receitas de capital: 

A) Receita de Contribuições, Receitas Patrimoniais, Amortização de Empréstimo. 
B) Impostos, Taxas e Contribuições. 
C) Amortização de Empréstimo, Alienação de Bens e Operações de Crédito. 
D) Alienação de Bens, Operações de Crédito e Amortização da Dívida. 
E) Superávit do Orçamento Corrente, Dívida Ativa e Operações de Crédito. 

 
51. A contabilidade do município de Senador Tibério realizou, durante o exercício de 2011, as seguintes receitas e 

despesas, em R$. 
 

Receitas :         Valores: 

Impostos ------------------------------------------- --- 150,00 
Operações de Créditos --------------------------- 80,00 
Alienação de Bens --------------------------------- 120,00 
Taxas -------------------------------------------------  90,00 
 
Despesas:          Valores: 

Aquisição de Imóvel -------------------------------  200,00 
Material para Distribuição Gratuita -------------  60,00 
Despesas com Pessoal --------------------------- 150,00 
Aquisição de Veículo ------------------------------- 30,00 
 
É correto concluir-se que 

A) foi apurado um superávit na execução orçamentária. 
B) foi apurado um déficit na execução orçamentária. 
C) as Receitas de Capital superaram as Receitas Correntes. 
D) as Despesas Correntes superaram as Despesas de Capital. 
E) as Receitas Correntes superaram as Despesas Correntes. 

 
Atenção: as questões 52 e 53 baseiam-se nos dados abaixo. 
 

O Balanço Patrimonial de Determinado ente público apresentou os seguintes saldos contábeis, em R$. 
 
Ativo Real....................................................................  2.500,00 
Passivo Permanente...................................................   1.500,00 
Ativo Permanente ..................................................... .  1.000,00 
Passivo Compensado..................................................   800,00 
Passivo Financeiro........................................................   300,00 

 
52. O saldo do Ativo Financeiro será, em R$, igual a 

A) 1.500,00.           B) 300,00. 
C) 1.000,00.           D) 800,00. 
E) 3.500,00. 

 



 
 

53. O Saldo do Ativo Compensado será, em R$, igual a 

A) 2.500,00           B) 1.100,00 
C) 800,00           D) 1.500,00 
E) 3.500,00 

 
54. O conteúdo da Demonstração das Variações Parimoniais – DVP – evidenciará as alterações verificadas no 

patrimônio ocorridas durante o exercício financeiro, resultantes ou independentes da execução orçamentária, e 
indicará o resultado patrimonial do exercício. Na DVP, haverá superávit patrimonial, quando as 
A) Receitas são maiores que as Despesas. 
B) Variações Passivas são maiores que as Variações Ativas. 
C) Variações Ativas são maiores que as Variações Passivas. 
D) Mutações Patrimoniais Ativas são maiores que as Mutações Patrimoniais Passivas. 
E) Receitas de Capital superarem as Receitas Correntes. 

 
55. A Caixa Econômica Federal, empresa pública pertencente à União, repassou recursos financeiros para os cofres 

públicos, provenientes do lucro do exercício de 2010. Esta receita será classificada, no Balanço Geral da União, 
como 
A) Receita Patrimonial.         
B) Receita de Capital. 
C) Transferências Correntes.        
D) Transferências de Capital. 
E) Operações de Crédito. 

 
56. Não é dispensável à licitação, à luz do texto atual da Lei n° 8.666/93 

A)  quando a União tiver que intervir no domínio econômico, para regular preços ou normalizar o abastecimento. 
B)  quando houver possibilidade de comprometimento da segurança nacional, nos casos estabelecidos em decreto 

do Presidente da República, ouvido o Conselho de Defesa Nacional. 
C)  nas compras de hortifrutigranjeiros, pão e outros gêneros perecíveis, no tempo necessário para a realização dos 

processos licitatórios correspondentes, realizadas diretamente com base no preço do dia. 
D)  nos casos de guerra ou grave perturbação da ordem. 
E)  nas concessões de direito real de uso. 

 
57. Os contratos regidos pela Lei n° 8.666/93, texto atualizado, poderão ser alterados, com as devidas justificativas, por 

acordo entre as partes. Segundo a supracitada lei, não apresenta caso de alteração desta natureza:  

A) quando conveniente à substituição da garantia de execução. 
B) quando necessária à modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias supervenientes, 

mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação do pagamento, com relação ao cronograma financeiro 
fixado, sem a correspondente contraprestação de fornecimento de bens ou execução de obra ou serviço. 

C) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a 
retribuição da administração para a justa remuneração da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a 
manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução 
do ajustado, ou, ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica 
extraordinária e extracontratual. 

D) quando houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos seus 
objetivos. 

E) quando necessária à modificação do regime de execução da obra ou serviço, bem como do modo de 
fornecimento, em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários. 

 
58. Tendo-se por base o texto corrente da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 – CRFB/88, o prazo 

de validade dos concursos públicos será 
A) de 2 anos, prorrogável uma vez, por igual período. 
B) de 2 anos, sendo vedada a sua prorrogação.  
C) de até 2 anos, prorrogável uma vez por igual período. 
D) de até um 1 ano, prorrogável por uma vez por igual período. 
E) de até 1 ano, não prorrogável. 

 
59. A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 – CRFB/88, texto atual (art. n° 39), aplica direitos 

trabalhistas, disposto no seu art. 7°, aos servidores ocupantes de cargo público, portanto, Luciana, servidora pública 
federal, pertencente ao quadro permanente do IFCE, não terá direito 
A) à Licença à gestante, sem prejuízo do emprego e do salário. 
B) ao Fundo de garantia do tempo de serviço.  
C) à remuneração do trabalho noturno superior à do diurno. 
D) ao gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do que o salário normal. 
E) ao repouso semanal remunerado, preferencialmente aos domingos. 

 
  



 
 

60. Com base na Administração Pública, posto na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 – CRFB/88, 

texto atual, e também aceito pela doutrina constitucional majoritária, a frase ―Qualquer modificação no edital exige 
divulgação pela mesma forma que se deu o texto original‖ está relacionada com o Princípio 
A) da Publicidade. 
B) da Moralidade.  
C) da Impessoalidade. 
D) do Interesse Público. 
E) do Controle ou Tutela. 

 
 


